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— Rogamos aos nossos assignantes, que 

ainda não satisfizeram as suas assigna- 
— luras, queiram satisfazel-as até ao dia 
। vinte do corrente mez. E àquelles que até 
l então não satisfizerem não serão conside

rados assignantes.
Tra- ___ ______
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do nunca «livre do serviço militar, quando o paiz o 
chame ás armas e elle esteja em estado de lhe poder 
prestar o serviço reclamado.

D’esta fórma nein a lavoira, nem as artes, nem 
o commercio, nem as letras e sciencias seriam pre- 
judicadas; porque todos estes ramos seriam cultiva
dos por muitos indivíduos que os quizessem cultivar. 
0 paiz não perdia os seus defensores; porque em 
vinte e quatro horas os tinha todos em seu auxilio.

Para estes deveria haver em cada concelho ura 
official em commissão, que uma vez ou duas em ca
da mez lhes proporcionasse a instrucção de que pre
cisassem para não esquecerem o que tivessem apren
dido.

----- - Um paiz sem exercito que faça respeitar os seus 
direitos não é paiz. E se vive como tal é pelo favor 

P^dáquelles que o não querem riscar do mappa das 
i to-nações.
18) Este favor, porém, póde de um momento para 
___ outro cessar e por tanto o paiz que assim se entrega 

á mercê dos acontecimentos póde deixar de o ser de 
km dia para outro.

Nestas circumstancias, julgamos nós, está Por- 
, . lugal; porque não tem actualmente exercito, que 
“^"possa garantir a sua independencia.
Cipa Não é só a nossa independencia que um bom 
mouexercito nos póde garantir; mas também as nossas 
ran-foanças; porque a força publica fazendo respeitar o 
, frj.|ome portuguez dará, em toda a parte, aos porlu- 

. guezes garantias commerciaes e estas contribuirão 
epoderosamente para a prosperidade do nosso paiz.

1 •) Portugal póde e deve ter um bom exercito e 
__ talvez com a mesma ou pouca mais despeza do que 

faz actualmente.
Servir a nação é um dever sagrado a que ne

nhum portuguez digno deste nome deve eximir-se. 
Todos pois devem ser militares e pagar ao seu paiz 

a noesse tributo de todos o mais importante; mas que 
tendonão póde nem deve ter substituição. Não havendo 

impossibilidade phísica ou moral nenhum outro moti- 
Ber-vo póde allegar-se para deixar deservir a patria.

n se Todo o' cidadão chegado á idade da lei é alista- 
10) do no: exercito. Logo que seja dado por prompto na 
-—sua arma póde requerer ao governo para ser licen

ciado e seguir a carreira que lhe convier, não fican-

Com esta organisação teremos sempre prompto 
um numeroso exercito e sem que a nação gastasse 
coisa alguma, a não ser com os officiaes instructores.

Em serviço activo estaria a força indispensável 
(para o momento, a qual seria composta de todos 
àquelles individuos que não quizessem seguir carrei
ra ou quizessem ser militares constantemente.

Os regimentos em logar de terem oito centas, 
nove centas ou mil praças, podiam ter duas ou tres 
mil, estando um terço, um quarto ou um quinto co
mo se julgasse Conveniente sempre em actividade.

Reste modo não teríamos tantos generaes e tão 
poucos soldados, e a nação teria um bom exercito 
com os mesmos sacrifícios que está fazendo e talvez 
com menos.

. 0 exercito portuguez devia ser o mesmo em to
da a parle e não haver a dislineção que actualmente 
existe i

Quando fosse necessário mandar uma expedição 
qualquer não deveria ninguém recusar-se a fazer par
te d’ella; e o*governo devia proporcionar aos expedi
cionários as garantias e vantagens que o sacrifício 
pedisse.

Para acabar de uma vez e para sempre com as 
revoltas militares dar aos sargentos garantias de mo
do que elles formem um elemento de ordem e não de 
desordem como tem sido.

Estas garantias, na nossa opinião, deviam ser: 
graduar em alferes todo o sargento primeiro que ti
vesse boas informações e um certo numero de annos 
|de serviço.
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D’este modo estimulavam aquella classe a ler 
um bom comportamento e não arriscar em revoltas 
dois, tres ou mais annos de serviço, que os aproxi
masse do despacho.

Com o que dissemos em parte, terminava o es
candaloso commercio pecuniário e eleitoral que re
sulta do actual systhema de recrutamento.

E finalmente teríamos exercito sem grandes sa
crifícios e seriamos mais respeitados do que lemos 
sido.

Com a devida venia transcrevemos do jor
nal As Novidades, o artigo que vae ler-se.

Foi escripto para os operários do Porto, mas 
póde também servir para os artistas de Braga.

Da Internacional, dessa sociedade que tem 
por pedestal a infamia, d’esse impuro sorvedouro 
de honra, crenças e familia, eis de que trata o 
artigo.

Como As Novidades estamos lambem quasi 
convencidos da não existência dessas infamias em 
Portugal; mas ás vezes apparecem linguas dam- 
nosas... cmfim rostos mascarados que podem fa
zer grande mal, andando a espalhar doutrinas sem 
senso commum.

Eis o artigo:

AOS OPERÁRIOS
Diz-se por ahi que a sociedade de operários 

denominada a Internacional tem em Portugal di
versos agentes para angariarem a filiação dos ar
tistas portuguezes n’aquella sociedade, e affirma-se 
até que no Porto existem alguns indivíduos que 
se empenham em angariar proselytos para aquella 
instituição, hoje espalhada por quasi todos os pai- 
zes da Europa.

Estamos quasi convictos de que são menos 
fundados os boatos que correm a tal respeito com 
relação ao Porto, mas se effectivamenle ha ahi al
gum agente d’essa associação, anda elle tão mys- 
teriosamente encuberto que ainda não ousou pa
tentear-se tal qual é.

Hajam ou não agentes n’esta cidade, o que 
desde já aconselhamos á classe operário do Porto 
é que não se deixe fascinar pelas douradas pro
messas desses propagandistas de ideias insensatas 
e perigosas, e que rejeitem com o desdem do des
prezo as doutrinas falsas com que pretenderem trans- 
vial-os do bom caminho que alé agora teem se
guido, caminho de ordem e de moderação.

Ainda não ha muitos mezes que os influxos 
d essa nefanda sociedade se patentearam bem tris
temente em uma das mais bellas cidades do mundo.

Uma coorte de homens insensatos, aguilhoa- 
dos pelo desejo de muito possuírem, embriagados 
pela belleza das ideias prégadas em clubs reaccio- 
narios, arrojaram-se como cegos de encontro a tudo 

que o havia de mais caro e de mais sancto pari 
elles; e na sua desordenada e enfurecida carreir; 
lançaram por terra monumentos que eram um hon- 
roso padrão das suas glorias passadas, incendiarati 
edifícios notáveis pela sua riqueza artística e histd 
rica, deceparam cabeças venerandas e respeitáveis; 
roubaram os dinheiros do estado e particulares, pra
ticaram finalmenle todos os actos de vandalismo 
impróprios de homens que viviam em uma época 
e em uma nação iiluslrada.

E’ que as doutrinas da Internacional tinham- 
lhes apagado do coração o senso commum, a cor
dura e até a honra. Arrastados pelo impeto da? 
paixões desenfreadas que os moviam, tornaram-sj 
os vassallos submissos d’esses reis da desordem e 
prestaram os seus corpos para que por sobre elles 
galgassem ao capitolio da tyrania onde se sacia
ram por momentos de ouro e de depravação.

Pobres artistas que haveis de ser sempre os 
degraus por onde sobem aquelles que miram a um 
fim, a um interesse qualquer!

Terminamos por aqui as nossas considerações 
a tal respeito da sociedade de operários a Inter
nacional e não cessaremos de aconselhar aos ar
tistas do Porto que não caibam na teia dourada, 
que porventura lhes queiram urdir os agentes d’essa 
instituição.

Convençam-se de que as suas doutrinas são 
perigosas, e que debaixo dessa apparente protec- 
ção que parece quererem prestar-se muluamente os 
correligionários de uma tal ideia para engrande
cimento das classes proletárias, existe um abysmo, 
um fim desgraçado que trará comsigo a anarchia, 
a desgraça daquelles que se filiarem n’essa as
sociação, e por fim a espada da justiça que ter
minará por aniquilal-os.

VARIEDADES.

Meu A...

São 5 horas da manhã.
Por emquanto o brilhante explendente do céu 

dormita ainda.
Está uma manhã fria como um olhar do Bar

bosa.
A estas horas dormes tu certamente.
Em que scismas ?
Em alguma magica vestal que te sorri genlil- 

mente ?
Oh! como devem de ser lindos os teus sonhos?
Emquanto a tua imaginação ardentíssima te 

mostra um dia d’amores; emquanto bocca feminina 
te segreda aos ouvidos phrases perfumosas; sinto eu, 
sobre o peito, pender-me a fronte enfraquecida por 
tão aturado e longo meditar.

E triste o meu viver, amigo.
Triste como a folha resequida que o vento ar-
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rebata nas suas azas! Triste como um livro de poe
sias lacrimosas! r

Ha um som maldito e fúnebre, implacável e 
cruel, horrendo e rouquenho, um som dos demonios 
que me persegue por toda a parte, que me não larea 
um so momento. ®

Esse som, meu cbaro, esse zumbido do averno 
sae da cabra do Lvceu.

Que som aquelle tão repassado de soluços!
Dous inimigos acérrimos a perseguir-me, dous 

corpos compostos da mesma matéria, isto é ambos 
duros de roer.

Um é o Barbosa, outro a cabra.
Um vae pelas ruas a fazer officio de pendulo 

outro atormenta-me o tympano sem dó nem piedade.’
Um enterra a bocca n um charuto e zomba dos 

negocios civis, outro lembra-me a cada instante o que 
devo fazer.

Um é o Barbosinha, outro a cabra.
Vês como é triste o meu viver?
A ti sorri-te a existência serena e limpida como 

gotta d agua depositada em cálice de flor mimosa. ।
Em cada estrella que tremula namplidão lês o I 

teu fadano; em cada fforinha perfumosa lês o teu fu
turo !

Quando sentes bater-te no rosto brando zephi- w au t

Quando o rei dos cantores desprende, em micas 
estrophes, melodia sancta e commovente, tu, sentado 
no cômoro do costume, contemplas na immensidade 
a . fada angélica que te prendeu ao seu carro de 
tnumpho.

) céu

Bar-

mlil-

hos? 
a te 
nina 
) eu, 
i por

Para mim sensaborias perennes!
Paia ti delicias sem fim, gozos infindos!
Emfim como se lhe não dá remedio... gozae 

vós, soflramos nós.
De política, coisa de que tu tanto gostas, nada 

corre digno de mencionar-se.
Lá nas Hespanhas aquillo não vae bom.
E gente dos demonios!
O pobre Amadeu, se não abre os olhos, tem de 

se ver parvo com aquelles maraus!
A França vae caminhando com o seu Thiers.
A Prussia encosta-se sem medo ao braço de 

Bismark e fita arrogantemente a Europa.
A Rússia arma-se até aos dentes, e lança olha

res de abúlre para as bandas do Oriente.
, a Austr'a beija a imperial pata do imperador 
da Allemanha. r

Nós vamos caminhando cheios de esperanças 1 
futuras. Senhor, diz o padre, com um sorriso evan-

Já vês que a Europa, esta velha que tem resis- 5S’qXÍ&  ̂ a f°b“ “"iher-
a r ’ -------- vjuu tutu i

tido valente ao passar dos séculos, esta heroina que 
ainda nao soffre rival, apresenta uma lace bem pou
co lisongeira. r

ar- Teremos mais guerras ?
Os propbetas que te respondam^

. Sabes algumas novidades do imperador da 
China ?

E do Japão ?
Não sabes ? Nem eu.
Então adeus.
Aceita um abraço do teu

___. ____ * * *

—Segundo diz o nosso collega do 
Berço da Monarchta, foi demittido o sr. José Barbo
sa da Costa Lemos.

O nosso collega dá, por tal motivo, os parabéns 
ao districto; e nos querendo também seguir a regra 
geral felicitamos o districto por se vêr livre d’um 
magistrado tão intelligente.

Deus o leve para longe de nós...
Desejamos-lhe feliz viagem e dez annos de san

ta e meditativa paz.
Se s. ex.a tiver paciência para meditar um pou

co hade conhecer a final que tem habilidade para 
tudo menos para governador civil. r

Boa viagem exceljentissimo.
cataeiysmo—A vista do pedido que o Bra

carense faz ao exm.° ministro do reino e das noticias 
a vontade do nosso collega, é de es-

. - ------- e pouco favoravel
a situaçao. Para evitar tão grande calamidade pedi
mos ao exm.° ministro do reino faça a vontade ao 
bracarense ou o adoce por qualquer meio.

As vaccas e as burras em favor dos cresos são 
impotentes perante o valimento do Bracarense.

Sociedade nemocratica Recreativa. __  
Realisa-se no dia 15 do corrente o concerto que 
esta sociedade costuma dar mensalmente. 1 

relicila-mo-nos por vermos caminhar progres- 
sivamente esta sociedade ainda ha pouco instituída

A direcçao agradecemos profundamente o 
convite que nos fez para comparecer-mos no con-

n il~Um relig'10S0 Pedia esmola para 
uma pobre velha, viuva e cheia de filhos.

Chega-se a um banqueiro muito rico, mas mui
to colérico, e diz-lhe que fim o levava alli.

— Não posso, respondeu o avaro. Tenha pa
ciência., E

Aprendei.

0 religioso insistiu, empregando todos os meios 
isrsuasivos para obter alguma coisa-. — O banqueiro 
exaspera-se, levanta-se e descarrega na face do sup- 
plicante uma tremenda bofetada. 1

O banqueiro empallídece»; luziu-lhe nos olhos 
uma lagrima, que talvez fosse a primeira, deu ao re
ligioso uma avultada esmola, e concluiu •—< não es 
queçaes o caminho que conduz a esta porta; passae 
e batei sempre.» (Diário Nacional)
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—A Independa dá- publica americana, e os Tos seus; dois li^. C- 
1 ram trasladados no dia 19 de setembro do cai

-'-G desgraça bor- neiro provisorio onde tinham sido depositados, para
BrSlaT o sZ du Bois do U que o mausoléu que se erigiu no cem,torro de Oak

Brederode, foi encontrado carbomsadojRrdgo^^ LinOT|n-Slho mais velho o o mri- 

co que existe — assistiu áquella triste cerenioma 
acompanhado pelo senador Irambml, juizes avu 
Davis, e Treat, governador B. Gratz Brown, ionc- 
cionarios do Illinois e grande numero de damas e 
de cidadãos que alli concorreram de todas as parles. 

(Idem).

Scena horrorosa
nos a seguinte noticia :

Na ultima noite aconteceu uma 
rivel em
no°rseuVtoa Tinia" o"mau habito de fumar antes 

de adormecer, e foi victima disso mesmo.
Hontem de manhã, o criado, nao ouvindo ruí

do algum no aposento de seu amo, nao obstante 
tel-o visto rCcolher-se na vespera, tratou de o ac-

C°rdaQuando abriu a porta do quarto, uma bafo

rada de fumo quasi o suffocou, e ao mesmo tempo 
saiam chammas do aposento.

O criado gritou por soccorro, e uma senti- 
nella postada em frente da casa, vendo o clarao 
do incêndio, deu também voz de alarme.

Âccudiram loge differentes pessoas, e um vi- 
sinho, com um lenço mettido na bocca, peneirou 
no gabinete, e tirou da cama abrasada o dono da

Viu-se logo que já não era mais que um ca
dáver- a parte superior do corpo, principalmente 
a cabeça, estava negra, carbomsada de todo. Sup- 
nõe-se que a victima se deitou com o charuto na 
bocca, segundo o costume, e que surprehendida 
nelo somno foi primeiro asphixiada e depois quei
mado pela fogo que o charuto commumcou a cama.

O incêndio só tomou maior incremento na 
occasião em que o criado abrindo a porta esta
beleceu uma corrente de ar. Fehzmenle as cham
mas puderam ser extinclas quasi logo.

A altitude do cadaver denota que a victima 
tentara um exforço supremo antes que a asphixia
fosse completa. . ..

O finado contava sessenta e tres annos de ida
de. Sua filha casou com o conde Duval de Beauheu.

crime.___ Na segundafeira ultima, entre as 
quatro e cinco horas da tarde, um homem era 
perseguido por um gendarme prussiano.

Dois tiros disparados em sítios diversos aca
baram de sobresaltar os habitantes das ruas por 
onde passaram perseguidor e perseguido

A pessoa perseguida era o conductor da di 
licencia de Saint Dié a Saint Marie.

° Foi alcançado pelo segundo tiro e atravessa
do por uma bala, não tendo tempo para mais do 
que para se refugiar em sua casa onde caiu.

Bem que gravemente fendo, o conductor pode 
ser transportado ao hospital.

O seu crime consiste em ter tirado da cabeça 
d’um alsaciano empregado no serviço do correio, 
o chapéu agaloado dizendo-lhe que se devia en
vergonhar d’aquelle uniforme prussiano. Sabendo 
que o queriam prender, suspendeu o seu trabalho 
por quinze dias, até que apparecendo em publico, 
esteve em riscos de ser morto. (P. de Janeiro).

Abrabam M-coin— Os restos mortaes de 
Abraham Lincoln, outfora presidente da grande re-

agradecimento.
Francisco da Silva Araújo, cm extremo penho

rado pelos obséquios que recebeu por occasião da 
morte de sua innoccnte filhinha, Alice, agradece por 
este meio, por isso que o não póde fazer pessoal- 
mente, a todos os Illm.” e Exm.os Senhores que ti
veram a bondade de o procurar e dispensar-lhe os 

seus favores.

ANNUNCIOSCASA PARA ALLGAR
Arrenda-se na rua de Santo Antonio das Tra- 

,° 19 e 19 A, e lambem se alugam vessas, a casa n
.° 20, ou com

(20)
sallas em separado. Trala-se na casa n 
seu dono ás terças feiras.

No Campo de SanfAnna n.° 69 pre
cisa-se de uma pessoa habilitada pai a to
mar conta de um botequim. (18)COSINHEIRO

Joaquim Bernardo da Silva, cosinhei- 
ro que foi do sr. A. do Cantinho, pai ticipa 
aos seus amigos e freguezes que tomou 
conta da hospedaria da Porta de S. Fran
cisco ; cozinha para fóra e também faz fri
gideiras, e faz encommendas para fóra de 
todos os preços que lhes convier. (17)

braga —. typographia lealdade — 1871
C.Rua de S. João n.° 2


